












Leme. 17 de Julho de 2019.

Ofício nO. 013A/2019

Assunto: Resposta ao Questionário do Conselho de Administração.

Ao São João Prev,

Atendendo solicitação quanto ao questionamento levantado em reunião do conselho de

administração devemos primeiro esclarecer que o Plano Previdenciário é avaliado com taxa de juros de

6% real ao ano, enquanto que o Plano Financeiro é avaliado à taxa 0% de juros real ao ano. Tal fato faz

com que não seja possível uma comparação direta entre valores que o projeto de reformulação da

segregação de massas visa transferir do Plano Financeiro para o Plano Previdenciário, bem como a massa

de segurados. Assim, concluir que o valor do ativo transferido é maior do que o valor do déficit atuarial

reduzido no Plano Financeiro não tem fundamento. Não obstante, as variações ocorridas na base de

dados dos segurados ao longo do tempo também devem ser consideradas, uma vez que causam efeitos

significantes nos resultados atuariais, como pudemos observar com a realização da avaliação atuarial

2019, o citado déficit atuarial do Plano Financeiro que era de R$ 1.808.374.732,10, passou a ser de R$

1.702.532.061,06, uma variação de cerca de 5%, que é comumente observada entre os exercícios, e que

provocou uma variação de cerca de 100 milhões de reais.

Com relação ao custeio ao longo dos anos, onde o questionamento afirma que este será maior

para o Plano Financeiro nos anos futuros, cabe dizer (e isto deve ficar bem claro para os segurados)

que o custo do Plano Financeiro é definido pelos valores dos benefícios a sererh recebidos pelos

segurados, desta forma, não é uma decisão da avaliação atuarial. Assim temos duas considerações à
fazer sobre o custo futuro; a primeira delas é que a atual segregação utiliza valores já capitalizados para

custear a folha do Plano Financeiro e o projeto de reformulação PROTEJE esse dinheiro transferindo-o

para o Plano Previdenciário. A segunda consideração diz respeito à migração de inativos para o Plano

Previdenciário, juntamente com o dinheiro que está sendo transferido. Com essa migração, a folha do

plano financeiro será menor, o que descaracteriza a afirmação do questionamento, que diz que no futuro

os valores serão maiores do que da forma atual, isso não ocorrerá.

Certos de vossa compreensão, reiteramos nossos protestos de estima e elevada consideração,

deixando-nos a disposição para esclarecimentos de qualquer dúvida adicional.
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